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Ao partir para representar o 

Brasil na ONU, aqui deixou Gil- 
berto Freyre um artigo, em que 
faz o elogio do parecer pelo ilus- 
tre deputado Afonso Arinos apre- 
sentado á emenda parlamenta- 
rista, e por demonstração decisi- 
va e definitiva toma as simples e 
mui discutíveis alegações do au- 
tor. 

Eu não poderia alimentar a 
pretensão de conseguir que o 
nosso grande sociologo desse o 
prestígio da sua autoridade á pre- 
conizada reforma política: perdi 
toda veleidade, quando vi o cien- 
tista recusar simplesmente a ex- 
periência que a emenda parla- 
mentarista propõe e institui. Mas 
uma coisa tinha eu o direito de 
esperar: que antes de proferir a 
sentença, ouvisse o juiz também 
a outra parte. Se houvesse espe- 
rado alguns dias pa/a conhecer 
o voto contrario ao parecer, não 
digo absolutamente que se lhe 
modificasse a opinião a respeitò 
do sistema proposto, mas, isto 
sim, que veria quão infundada, 
injusta e aberrante da verdade 
histórica solidamentc estabeleci- 
da, é a tese sustentada pelo t»r. 
Afonso Arinos — que nunca hou- 
ve parlamentarismo no Brasil. 
Depois de üda a contestação (não 
tenho a menor ilusão a tal res- 
peito) continuaria Gilberto Frey- 
re a ser tão preí.:denciailsta como 
antes, mas não viria a publico 
autorizar com a sua palavra o« 
erros de fato, que no parecer se 
perpetram. 

Lamento, pois, a precipitação do 
publicista, pela muita admiração 
e estima que lhe consagro; mas 
uma certeza me alenta, fundada 
na probidade que caracteriza o 
verdadeiro cientista: se, ao regres- 
sar e ao tomar mais completo co- 
nhecimento da questão, verificar 
que alguma coisa deve retificar 
nos seus conceitos, não h& de eíe 
hesitar um só momento em faze- 
lo, pois nada está acima da ver- 
dade, para o sábio digne deite 
nome. Somente os auvogados têm 
o privilegio de considerar boas to- 
das as razões que possam valer á 
causa cuja defesa tomaram. 


